
Às possibilidades nafu- 

raes de Ponta Grossa 

A exempW o Inuyabillssinia in mtmi 
de uma íu ma i 

Ha uma maxima que asse- sa. ondo a colheita se faz 
tnagnifica. Montaram moi- vera qu© ha povos que pros- 

peram, quaesquer que sejam 
as fôrmas de governo qi% os 

domine, ou , mesmo, apesar 
desses governos. E' o que nos 
vem á mente "lembrando as 
possibilidades agrícolas e in- 
dustriaes do Paraná. Muito 
embora anarchizadp pela cor- 
rente política Munhoz-Camar. 
go, cr Paraná poudc. com es- 
forço inaudito; "realizar algo, 
ainda que diminuto em face 
das imrriensás possibilidades 

■que apresenta. 
: Ao * governo revolucionário, 
a quem cabe grandes _respon- 

' sabilidades, compete o desen- 
volvimento das riquezas múl- 
tiplas que o Estacjo do Brasil 
mais favorecido pela Natirrc. 
za. encerra. 

Previlegiou-nos a Natureza 
favoreccndio-nos-' de sobco 
embora (,« talvez cor isso), 
nenhum favor jamais nos mn 
cedesse a federação... 

A iniciativa particular, o 
pafrrotismo innrgavcl dos Pa- 
ranaenses tr/rj,. não raro, sup- 
pridn faltas condemnaveis 
dos governos^do nosso Esta- 
do. r - . 

E' o que nps verti á men- 
te ante .o "Aviso" dos srs. 
Albino Wiecfi^erkv & Cia., 
que estamos publicando, e pa- 
ra o anal charnamos a atten- 
ção dos leitores c- mui espe- 
cialmen^ da Interventor)a: 

Acmelles industriães estão 
fazendo obra de alto patrio- 
tismo chamando n si o eme 
os governantes, sempr ■ pre- 
oecupados com combinações 
políticas subalternas, tem cri- 
minosamente olvidado. 

Os srs. Wiechetceik & Cia. exppriencin divulgam, com 
própria, o plantio do arr z ^ r 
no municipio de Ponta firo?- Ponta Giossa. 

nbos e cedera, a preços de 
custo, sementes selecciona- 
das, importadas, do precioso 
cereal. 

Não temos, até aqui, noti- 
cia de que o Estado ou o Mi- 
nistério da Agricultura te- 
nham feito algo nesse senti- 
do. E* provável que ignorem 
as possibilidades agrícolas de 
Ponta Grossa. E se não, é co- 
mo si ignorassem, pois o es- 
sencialisino burocrático de 
quo se revestem não permit- 
tem a acção patriótica e in- 
dispensável . 

Não é só o arroz que o nos- 
so município produz em con- 
dições excepcionaes. O trigo, 
na vasta zôna dg Ttayacoca. 
segundo diwrsas experiências 
ali feitas por particulares, 
produz abundantemente. 

A amoreira crescg com ta" 
ciüdade em iodo o municip.o. 
Technicos d nomeada, como 
os drs. Amilcar Savassi, da 
Estação Sericicola de Barba- 
cena, e José Banzani, incor- 
porador da Companhia Ho- 
Seda Paranaense, tem alur- 
mado que o município de Pon 
ta Grossa é um dos melhores 
d . Mundo pára a criaçao do 
bicho da seda, _ 

Na mirteralogm o nosso 
município é riquíssimo. Sa- 
bemos, (V Toníe exacta de 
ura velho curiveis, ja fatte- 
cido, que. quando lhe escas- 
seava serviço de sua arte, ga- 
rimpava oiro num dos ria- 
chos da cidade... A zona de 
üayscoca. possne ferro e ou- 

Nc. entanto, o M nisteno da 
Agricultura ignora a existên- 
cia de ouro no municipio f1 
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A NÔVA LEI YANKEE JDE 
TARIFAS NÃO ATTINGE OS 
PRODUCTOS BRASILEIROS 

BIO, 8 (União) — O Minis- 
tério das Relações Exteriores 
recebeu coramunicação da 

DOIS GRAUS ABAIXO 
ZERO!.. 

O inverno fez h' nlem a sua 
chegada, com o al * o manto 
da geada. O thormometro 
marcou, em nossa redacção. 
2-graus abaixo de zero... 

Mas, como Buenos Aires 
embaixada brasileira em Vvi- t(;„. sei,s '< g ^raus abaixo de 
Rhiní?ton, informaml# • que a ««.♦«wtuc «inWr». pm bom 
nova lei americana elevando 
as tarifas de importação não 
nttingiu a nenhum produeto 
brasileiro. r.-' "Tf. 

zérõ, estanrí s, ainda, em bom 
verão... 

Sentro if 15 iiws in1- 

Mf-se i o seiiico t 

5l,Sli!WÍ8 Osits ai Üi 

iiSlliCÍS tòiill 

o srsr S<rBpliíibe.Wti- 

lí?TUlro íipfTdiíde as 
Bvetei f?o FOÍÍÍ- 
mprciü Paranaense 

RIO. 8 (União) —■ Em reu- 
nião hoje realisadn pela dire. 
ctoria da Associação Commer- 
cial, o sr. Seraphim Valan- 
dro, presidente dessa Asso- 
ciação, defendeu as preten- 
ções do commercio do Esta- 
do do- Paraná » expoz a si- 
fifeção diffícil que aquellc 

RIO, 8 (União) —- Beali- 
5ou.se, hoje, uma reunião do 
Tribunal Eleitoral do^ Dratn- atravessando 
cto Eedçral sob a P^e° 'e. „ certeza que tem d. que 
cia do sr. Âtnulpbo 
Após a reunião, o sr. A»i:: 

certeza que tem dç que 
rpovidencias urgentes serão 
tomadas pelo Governo Provi «MJvs» " > Jr. IUIIUIU»» UVIU vai-, • w. JTTf - 

pbo, falando a imprens^ a^ sor; sentido dc melhorar 
clarou qrte dentra qc lo >  mie nttinse 
tudo estará prompfó parm se 
Iniciar o alistamento eleito- 
ral em todo o Distncto, e- 
deral, e declarou, também, 
que foram realisadas pesqui- 
sas no archivo do antigo Ijwi 

^ gels-lfía-o ('• rfpcw-tft 
rrcíírií o 

sas no arcuivo uo oApfíyl HO PX-' Tf* O 
eleitoral, tendo encontra^ g (União) — O "Dia- 

_—,«;+nrv.onto nrcranrsa- ^. Qffjcja|„ publicou hontem 

a crise econômica que attinge 
o commercio paranaense 

tudo perfeitamente organrsg 
do. - 

Proseguindo cm suas decla 
rações, informou que proprty 
ao Gowrno Provisorio a erea 
cão de mais três cartórios, á- 
proveitando funccionarios em 
disponibilidade. 

Fof preso o sr, Wnnfz 
Sftilrè 

RIO. 8 (União) - Por de- 
terminação da P Delegacia 
Auxiliar foi presf hoje'1".f 
Muniz Sodré, sen<'0 J"'r 

a bordo do navio i c.( !"? ■, 
« 11 I I I I I M » l-»*" 

o decreto n. 21.401, assigna- 
dq ha dias pelo sr. Getulio 
Varga?. creando o quadro es- 

ipccial do Exercito, decreto 
oue já transmittimos na inte- 
gra. 

FOI POSTO EM LIBERDA- 
DE O CELEBRISADO MO- 

REIRA MACHADO 
RIO, 8 (União) — Foi pos. 

to em liberdade o cx-delega- 
do Moreira Machado, em vis- 
ta d,e nada ter sido apurado 
contra o mesmo. 

trabalho 

FUm medicoc célebre respon 
r a C O S de a esta pergunta: "Cc- 
Ã a * mo livrar-se da fraqttfza?" 

.INTOMAS DE 

>-****■ 
falta de somno, nervosismo. 

:>.USAS: — doenqas debiliuntes, excessos, 
demasiado, etc. j aumentos nuíriti. 

vEME'DIO: Exercícios moderados, afF\ - 
vo.. um cálice de m 

O Dr. Miguel Couto. n»Bbi',dadc„j,,.„)mmelláo 
este conselho aos enfraquecidos. ; Htui.lte" 
o Vanadlol como excellente tonico 
E mais de 5.000 médicos vão da ^ 

O sr. que lê este conselho de um V .;;(,50| 
io continue fraco e desammano. _ Peça o ^ 
pharmaca mais próxima, e inicie nojí; o 'r"'" n0 

a sua saúde. Fax 7 dias iá notará melhor ap " ,i w» 
ranquillo, resi-rencia a f«d»sa, ««tia de vivei. 

© 
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Him io; iiísseisi a 

Qil illiífi» ^ÜÜCü 

? cap. JuSío Alberí txpl Cd-se Cum . podo.. 

RIO, 8 (União) — O cap. j pensamento escripto que con 
João Alberto, chefe de poü-' tinua assegurado em toda a 
cia, officiou á Associação 
Brasileira de Imprensa expon 
do a bôa vontade cora que a 
policia teve a interferência 
da Associação em defesa da 
imprensa. Entretanto, as au- 
toridades não podem conce- 
ber um direito individual em 
choque com os direitos da 
collcctividadc, por isso viu- 
se obrigado a suspender a 
circulação do "Diário Cario- 
ca" e notificar o "Diário de 
Noticias", pelo abuso com 
que vinham praticando o di- 
reito da liberdade do pensa, 
m; ato escripto, que permane- 
ce o mais amplo. 

UMA NOTA A' IMPRENSA 

RIO, 8 (União) — O gabi- 
nete do chefe de policia do 
Districto Federal distribuiu' 
á imprensa a seguinte nota: 
"A Chefatura de Policia, em 
face dos repetidos abusos 
contra os direitos de liberda- 
de de pensamento e tendo ve- 
rificado a divulgação de no- 
ticias sabidamente perturba, 
doras da tranquillidade pu- 
blica- sem o menor fundamen 
to jurídico, alem da insislen- 
cia de ataques violentos con. 
ira pessoas sem outro intuito 
que não o da aggressão, se 
viu na contingência dc sus- 
pender. até segunda delibera- 

s 

sua plenitude, mas, apenas, 
impedir o abuso desse direi- 
to era detrimento de vários ci- 
dadãos e da tranqmllidade 
publica perturbada com noti- 
cias sem o menor fundamen- 
to ou veracidade. 

Checou o 

dinheiro 

para o pa- 

gamtnlo 

tías requi- 

sições | 

FALA O DIRECTOR DO 
JORNAL SUSPENSO 

RIO, 8 (União) — O jor- ! 
nalista Macedo Soares, inter- 
pellado sobre a suspensão do 
"Diário Carioca", extranhou 
a medida e declarou, com bom 
humor, que o artigo que mo- 
tivou a suspensão foi escri- j 
pto após o encontro que teve 
com o ministro Oswaldo Ara- 
nha ie accrescentou que o mi- S 
nistr© da Fazenda estava tão ; 
exasperado com o Club 3 de 
Outubro e com o sr. Pedro | 
Ernesto que, escrevendo o j 
icditorial em questão, esta\^ 
certo de reflectir o pensamen 
to official.. 

CURITYBA, 8 (DA NOS. 
SA SUCCURSAL, PELO 
TELEPHÜNE) — A DE- 
LEGACIA FISCAL DO 
THEoÜlIU) NACIONAL 
NO PARANA*. SEGUN- 
DO ESTAMOS SEGURA. 
MENTE INFORMADOS, 
RECEBEU, HOJE, A IM- 
PORTÂNCIA DE 7.500 
CONTOS DE REIS, A- 
FIM DE SER EFFEC- 
TUADO O PAGAMENTO 
INTEGRAL DAS REQLT. 
SIÇÕES MILITARES DO 
ESTADO, FEITAS DU- 
RANTE O PERÍODO DE 
1930. 

8 iDcisiüe entre o oenini Küi- 

ger e o capitão Bwyer 

Uma carta vlaleiita do tenente 
Orlaudo de Medeiros 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiniiiiniiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiin 

As senliords 

Sava^elras 
NO ESCRIPTORTO DO SR- 

THEOPHILO G. VIDAL. A 
AV. VÍG. MACHADO N. 7fi 
DISTRIBUE-SE GRATUITA- 

SERÁ' RECEBIDO PELO DI- 
CTADOR O SR. JOÃO 

NEVES 
" « .•Sfl"- * TUT'--" 

RIO, 8 (Unia) — Os jor- 
naes vespertinos annunciatn 
qne, hoje á noite, o sr. Gelu- 
li- Vargas ncceberá o sr. 

MENTE AMOSTRAS DO AFÃ João Neves da Fontoura, no 
MADO SABÃO "ÍNDIO", — Palacio Guanabara. 
PRODUTO DA COMPANHIA 
ESTFARTNA. PARANAENSE 
s v _ CURITIBA çc , n publicação e a circula- 

ção do jornal "Diário Cario- 
ca", bem assim como notifi- 
car ao "Diari- de Noticias" 
sobre a necessidade^ d? tomar 
rigoroso control" de suas in- 
formações. 

Fsta medida não visa res- , _ , , , 
tringir o uso da liberdade dc pasta da o chrfe do 

2808 CONTOS DE REIS PA- 
RA IDENTIFICAÇÃO 

ELEITORAL 
RIO. 8 (União) — Por de- 

creto de boje, assignado na 

MOVEIS 

Governo Provisorio abriu um 
credita especial dc 2.8118 con 
tos de reis para attender ás 

i wi 
Continua fazenda « sna for. 

midnvel liquidação final de 
todo - ceu stock. Temos gran- 
de sortimento de artigos para 
o inverno, taes como Cacbás, 
Dras. Crsertiiras. Lãs e arti- 
gos de malha, Luvas, etc., pa- 

RIO, 8 (Diário) — Em da- 
ta de 31 do raez passado, o 
tenente Orlando de Medeiros 
escreveu a seguinte carta aber 
ta ao capitão Gwyer de Aze- 
vedo, agora divulgada; 

— "O general Klinger é 
gênio e tu és mediocridade. 
O general Klinger é a synthe- 
se da cultura profissional sem 
paridade e tu és o politiquei- 
ro intruso manejado pelo mi- 
metismo vesgo das oppcrtu- 
nidades. O general Klinger é 
a honra e a dignidade militar 
o conseq\. "♦-rne-t-» do Excr. 
cito. de ( " jámais 
se afasará; e um és simples 
egresso, cuja apostasia de 
taes fileiras to deu deis co- 
chos em que te fartas: o sol- 
do duvidoso dc capitão e os 
menos duvidosos honorários 
das funccõcs civis usurpadas 
aos cidadãos competentes c 
verdadeiros regeneradores do 
paiz indicados e assignalados 
pela revolução, como Adol- 
pho Borgamini Macedo Soa- 
res, Maurício de Lacerda, Con 
dido Pessoa e onfros que taes. 

De tua ranacidade capenga 
'irm alto diz o curso tanwn. 

• inrla , g"bia ctuc fizeste na 
r^-arda M-ltfa'-- e do sabe- do 
uene-at Klinger dizem fodo* 
os curçes militares porque 
passou onde nunca se regis- 
tou sen noirv senão no pri. 
rrmirn lugar, AMás tens razão 
e Beira em tuas nflitudes co- 
vardes. 

Pois que com rarissimas 
cxcepções a tonenlada revo- 
lucionaria que precedes deve 
hoie o titulo do salvadores da 
patria ao pavor da compulsó- 
ria ifin conseqüência da mft 
collocação no Almanack Mi- 

rcdacçâo do "Diário Cwloc*" 
e em seguida a ameaça é 
"Vanguarda", que feliattanÉa 
não passou de ameaçat 

Agora irei esperar « vWlr 
íução miaisterial quanto ao 
teu ataque covarde wo WVfe 
ral Klinger, qu« n&o ooahaç» 
pessoalmente, cmquanto t»- 
nho qua-si como c*rt» » «d» 
nha punição pela coragem «4* 
viça desta assignatura". 
UM TELEGRAMMA AO GM» 
RAL BERTHOLDO KLXNQ» 

RIO. 8 (Diário) — Os te- 
nentes João de Deus Ms»»» 
Barreto, AVaklemar líeiMMI 
Barreto e Olavo Menna Bar» 
reto enviaram ao general Brt 
tholdo Klinger, comnwnttaute 
da circumscripçáo m)lH»r de 
Matto Grosso, o seguinte We- 
gramma: 

Os jornaes daqui dlvulgft- 
ram que vos foi enviado W» 
telcgramraa cujos termo» «a- 
cedem a analyv tolrtftia 
mesirv, na harmonia i-rmjhmtê 
do momento. Apesar da fapwl 
sa geral e absoluta 4 d* awr- 
presa do ataqpe, die onroete- 
risticos sem precedente no 
Exercito, envloroesi **•- 
Ira chefe a corflttwgib «H 
nosso apreço e rrciraihetliai 9 
Io das virtude» rpilit"»*# f Cí- 
vicas do brilhante 
Sabemos qu* honraria 
quer grande exarcHo • 
mem probo, leal « 
qaie pôde orgulhtr-ae do pran 
tigio da adíidiopio q»*' den- 
frneta entre aeoa conHactdO# 
e companheiros de ciaaae. 

l' I . ra queimar a qualquer preço, i litar que se faz pelo mcon 
Queiram fazer sua visita hoje 
me^mo e vereis os nossos pre. 

ANTES DE V. S. AD- 
QUIRIR MOVEIS VISI- 
TE A MARGF.NADTN 
"CUNHA"— RECENTE- 
MENTE REABERTA — 
OUF. CONEECCTQNA-Ag 
ELEGANTES E ARTTS- 
TTGOS A PREGOS 0T'E 
pesaetam ottalquer 
r,O VCTTREENTCT A. 

AVENTDA BTTR7TO 47 

gp^r-esas com a identificação ços. Avenida Vicente Macha. 
eleitoral. da r. as 
.«-MM1.»-! l-A-l I H " ' ' I W ' ' H » ' H 1 I M t t ' 1.» 

m snrs. Pprdfl-Uvrns Pralirns 
Contador legalmente registrado na Sunerintendencia 

do Ensino Commercia], encarresn se de nttestar a compe- 
t»itcin nrofissional d- cada um- mediante provas, bem as. 
sim confeciona doeumentos e encaminha na Junta Coni- 
mercial. registra na Superintendencm do Ensino Commcr. 
-ial. Prazo a findar-se cm 30 dç Junho. 

Tpfr.rmneões da« 15 ás 18 hor^s. na ma Col. Francisco 
p:paz IR   Panto Grossa. 
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laça o pão de cam 
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teste valor intellectual além 
da competição profissional 
porfiada para o principio de 
merecimento através dos mo- 
raHzad!ssimos cursos da Mis. 
são Militar Franoeza. 

Fazes parte d,o grupo dos 
insufladores da indisciplina; 
mas ainda has de colher com 
os tens nroprios comparsas 
as tempestades oriundas dos 
ventos que semrias. 

Tu e teu sequaz maehinisfa 
Arv Parreiras, p snlteador do 
(tovprrio do tão ffloríoS" qtzão 
raprtftrado Estado da Rio de 
Ta retro e pvthonisa sycophan 
ta do futuro político d,a Bra- 
sil. haveis de pão muito tar- 
de ser eonveniePtenVnte cas- 
tigados pelo povo. talvez até 
lynchados. 

Tu e teus parceiros d,e far" 
ça inutilizastes tun militar 
visceralmente — disciplinado 
e devotado á profissão — 10 

general Leite_ de Castro —- 
mas quero crer, não gozareis 

José (íits Ifwi 

CirorgiSo denHate 
Coramunlca que 

briu seu conaaHoHo i 
rua 5 dc Janeiro B. 3 
attendendo das 18 ãs 17 
horas. Pela manhi tsB. 
balhn nas oftfcinas 4a 
E. Ferro S. Paulo WA 
Grande 

Decretes ili sr. 

leierv. Feiiril 
CURITYBA, 8 (Da 

succursal. pelo telopòoA»! -* 
Pelo sr. interventor federei 
foram assignado» hoefeCRt et- 
tre outros, os decretos se. 
guintes: 

— Nomeando os srs. Fr*a- 
cisco Ix)pe» Jr. • Francisco 
Salles Carbono parg, 
tivumenbe, exeroerem ps 
gos de l" e 2* juíaea 
taes do município de 
Rios, comarca dc Ponta Ofes» 

    „  sa, ficando exonerados os se. 
muito tempo essa triste c ver tuacs. 
gonhosa vantagem. 

Lembras te de tua conniven 
cia no criminoso, covarde e 
estúpido e impune assalto ã 

lllte, fcto lfl|12S*il8 

u « eosa 

e 

z-éá 
E l i • 

Alberto Lopes, nosso con- 
frade. ex-redactor desta fo- 
lha, fundador da "Folha do 
Povo" c do "Correio Pontà- 
grossense", segundo nos dis. 
Se hontem no decorrer dc 
uma amavel palestra, vac 
transferir residência para S- 
Paulo, onde raancíará sua 
pcnna brilhante n'"A Pla- 
tía", a convite do dr, João 
Neves d» Fontoura. 

ítàVic: CARLOS DEL CLARO — Rua Coronel Dat- 
riáio n; 99 — Caixa P «tal 53 — Telegramraa "Carlito" 

Pontagrossa — K do Paraná 

FOI EXONERADO O TOTER, 
TENTOR HERCOLINO 

CASCARDO 
RTO 8 (UnlSo) — Por ds- 

m-vto assignado hoje. na pas- 
ta da Justiço, fei oxevnersdiv 
. aa-ivtía n comniandante 
'Ta-aVco Cascordo, dos fatte- 
--v c íntnpvpator faderal no 

c rtude do Norte. 
Eoi nomeado nara snbstL 

fui.Io - capitãn-lenente Ber- 
tino Dulra e Silva. 

— Nomeando, xd) prapBS# 
ta da Dincctoria Gerai d* iaa 
trucção Publica. « dra. W*jU 
kyria Moreira Nakcd, para 
exercer o cargo d* tnqpflffo 
ra escolar do districto jcyB- 
ciario de PrudentopoHs. fi- 
cando exonerado e actnal. 

— Nomeando o desembar- 
gador Izaias Bevil«qu«. o «n- 
genhoiro civil industrial dr. 
Adriano Goulin, o baetiaral 
Romário Fernandes, o eapitão 
engenheiro civil Asaoraty 
Ozorio e o ar. Artbsp Vfal- 
bach para. ©m comanlnab» de 
tudarem, sob todo» o* aiQ» 
tos, o contrario eatr» sa Em- 
presas Ktoctrlcas 
8. A., o Estodo e o 
de Curityba. e proporem 
basos d* wrvisflo do» tnotisiB 
contracfcs. a« trmOé » 
cJrtahetwrWa í (hnfdfr» rm. 
procidade do» iBhflTMMa dB 

dos ecrnsamidonet § dço 
rstddWI « ramdcj- 

Plano 
RAPHAEL AfiMQUA. rfV 

nador, eonrartado» e refoewv 
dor de pianos da <>«,» gWrd- 
ru A Cia., do Be dr fmtérò, 
pôde ser pnóenrado no Hotel 
Palermo, a qualquer borg. 
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Do- 

Haul Lacerda 
Mario Guimarães 
llelio Paschoal 
Anlonio C. Oliveira 
Máfcó»- íídracs Leitão 

'aeptné KuechftL 

íca. amanhã: AGRADECIMENTOS 
  Dos srs. Ewaldo Kossatz e 
• » D .rufHth.Rib.Ts Martins, "fnhos recebemos delicado car 
esp sr. Edgard Mar- 

Ctolil.lc Macedo 

Ali ->«. Jorge 

ipão. 

AS ST A4 

Judith 
Cury-./- 

—■ Mar} ', füba' Ho -sf» 
B. Pupo. 

jkrítuRlia •, . . ; 

Stóite ' 
— HgUü de Azevedo Mace. 

•#»« (L :*^Á t,„." 
ot-ç-. Turgino Silva. 
4Mn| Éjpngisco dc Almeida. 

— Jyrandyr d© Ollyeíra 
conqõíiua^o comnierçianty Tp- 

*<mU «tw>. 

De Ypiranga, o sr. 
rningi. s Beliato. 

Alcy Demiilecamps. — 
Se na cidade o dr. Al- 

cy Demiilecamps, conceitua- 
do causídico que por muito 
tempo residiu entre nós.' 

Manoel A. Cunha Netío — 
Die Teixeira S"ares, o jovem 
Mènoet A.- Ouhha Netto. 

tão dc agradecimento pelas re 
C1 rencias , feitas quando foi 

■do passamento da exma. sra. 
d. Theresa Kossatz. 
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C U Á' D O BRASIL 

EALLRt 1MI NTOS ; A; 
Falleceu hontem a.innoccn. | AVj 

fc feftetc Alhinha do sr. El- j ^ 
yy Braga o de sua finada es- 
p. sa. d. Maria Lona Braga. 

ü seu sepultamcnto cffec- 
hiar.se-á hoje, ás 13 horas. 

VIA JVT^TKS 
^ Eiifiyihjg.so nesta cidade, 
pr cicisatc da Teixeira Soa- 
ces, p sa Arthur Comes, 

— Pie Cfstro, os srs- João 
ÃIlisso o JJruno Lovenzi ni 

— De CurUyha, o sr. Ra- 

• i--!—.Óa Çalmcira. o sr. Çbeca 
Ãtwahão. , 

.«vi— De Paranaguá o sr, Raul 
G. David. 

Clpesiias 
Em sessão das senhoritas 

será fófcâlizado, hoje, no t.lc- 
gáníe Renascença, a super ai- 
ta ccfnedia "Mátídos farris- 
las", como Dorothy Macail e 
okuíros astros de real fulgor 
lia consteIIação de Hollly- 
aveod. 

"Maridos farristas" é d^ en 
redo movimentado c cheio de 
humorismo, com um lindo, 
programma musical c bcllis- 
simo guarda roupa. 

—• Para amanhã annnncia 
a elegante casa de diversões 
da rua 7 um estupendo pro- 
gramma . 

liseesiiB e w» 

ínsf; n 

(V 

Siíll A- 

ULTRA.ADMIRADOR PODEROSO PEITO. 
***** " ' ItAL QÚ!? jVAE FALAR 

Grnoadr. ví-^i publiçà^ente 
'jQ .uaQ 4o tão conhecido "Pei- 

publicamente attestar a eff> ©...abaixo finsado vi 
caeia completa que retirpu ( 

tofái de ,An;ncb •íPclotetic.fti'| Achava^e ha criito tempo 
Toffrebdcfd'-TArtc brortlfiiV asthmatka <me - o incommo» 

'tlfevã EHíPÍe-r: u '-p- dif {crentes preparados 

■JÊrt» itaa .borato -íez, pprquc, logo qjjg começou o uso de 
fíio- eilhsWb «oaiedio. mai.ifcitaram^w, accentuadas melhos 

cur, 
7 
üi^nÀ'1 ir 
m eit 

Ilvrs, totaímente nrs, ■âdháflT,»s:?'-írnttT! -*,• pofcc» ííajpo. 
'.•L-slw que' tanto o afjEligia. 
cdtn o íhn alíruístho de chamar 

maravilhosa e compro» 
ó Pelòt.: r.se" ri d» mo» 
bronclpí-' % mflúettras. ■i 

i 

I 

I 

I 

% 

afamados produotos da 

D 
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I 

I 

I 

■ " "*■ 
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oncyrso m 

do Conimcrcio 

Diário 
KKtü 
CAÍÍPC 

(1932—193S) 

Fofô na Senhorita 

JV»m« do votante 

11 

Fabrica 

Rua Dr. C- 

e Escriptorio; 

o1arés,2 e 4 

Hilerls iraiio & Cia Ui 
Tcicplione: 2—8' 

Compradores e 
-5. TeJeg. "Júpiter. Caiara— 13§ 
Exportadores dc Herva Matte cm 

grande escala e uwicos fabricantes dos produetoe aciuia. 

I 

I 

% 

I 

% 

Resultado da apuração de Azize Mattar 
hontem: 

VMIIIlf. 

Risoiela Cnrnasciali 
Irene Lás 
Nella Menghine 

Olinda Nemes 
Isaura Thomeíim 

Julinha Mayer 
Armidu Frare 

Diva Motti 
Clarice Jorgi 
Edith Vianna 
Me render Camara 

% 

i 

$ % 
tf 

% 

m 
T!!SÊÊÊÊÊÊ!ÊÊ!ÊIÊÊI!f^9Ê 

^ > UUÍ.' ! ' £:< 

Para melhores informaçõ^, dirigir-se dirsrtamente 
á gerencia da firma, ou por interaiodio dos seus socios 
Srs. QsUrnack, chefe da irmã Garfos •stpmack & Cia. 
e Tillala, chefe da firma Ernesto Villeia &: Irmãos. tf 
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s 

Hotel Johnscher 

6 
t: 

si. ièlid k-fe íVítltl. 
Ar»'-- 

■{* 

tte., «tc« •• 
li ^eRtas. •)< dc Semi; 

DKl* Mova 

tn ÉülCO 
V, M-iiesUaa da? SsU»í'a 

e Crianças 
CONSULTÓRIO: Phar 

meia Centra!. Das 9 1ás 
"SIDENCIA; - R;» 
Francisco Ribas, 29. '11 

nhoae. 

üisi?! oi iíilh 

, ^ ; jl 
J^òçIiiffio-yéVtc. iÃtesícdp 

j/Firma reconr.acida). 

•rc.de 1922. — BENTJ S. 

* LÍCEKCA 
, JU-A» • •• ■•*** » 

K. 511 DE.SL' 

Dy, E. L ■ Fírreir? Araajô. 

rrr 3 — 9® 

7r 
\ - 

_ __ * 

Pk }■ ri 

SALTOS 

iga-se 

m 
Ihuii esplendida casa paca 

wffnMsiu1" .yjkin j pessoa de tratamento, e si. 
« divisões rpt ' tu*da. á praça Bgrão' de.Gpá- 

cerra? c accM.^tes do tmfc-. 'ri,1,sa "• ÍS' tJesta oidade 

m* 
' 

oi 

-TH í; > -Ti 

ClCí 

M Rlieii 

r : MOVEIS 
Acc/ntarn"se encocnmendas 

de move s de qualquer cstylo/ 
éf. pfríhc e itahura 

COI.CHOES E 
ACOLCHOADOS 

"Certifico, em olddiíiicia 
recbad.ministro da Pucrra e 

mm yt oxi 

Vendcm-re, por preço de 
OCcasião; 50 alqueires de tei- 
as de cultura, com bons cria gcricrad dr. Dirpctur da Sa«. fe- 

de de Guerra, constante dc . . • cerca <le arame. chados com cerca 
presente requerimento, quB < casas para colonos, 1 mon- 
á ordem do sr. cel. dr. DL joio, 1.200 pés de café de um 
dos despachos dos srs. ma- 'uno, 2 1|2 alqueires de matto 
tratamento do doente reco- virgem- meia quana <1(. c.,n 

. f . . , na. e hoas i uadas, entre riao !h;do as emermanaos deste :.José v;,ta e Barbotas. 
nospitall o preparado LuE- ,, uma casa dc telha franceza, 
TYL do pharmaseutico Al- em Teix ira Soares, tudo cn- 

Rno Bsráo do Rio Brfanco- S54( 
CURITYRA 

Tclugr. t "lort^eher — Caixa Postal, 259 
ConsiflíTeaíJo o laelhov, on sini do* melhore* 

no Sal Ro Brssi) 

conforto Aem luxo 
iHÁHIAd A PARTIR DF, RS, I.SftKW 

} 

|»M OS - 
ixu. ias. w.. li#1 «wétóf' Ph»- 

- na — P»E!agr8D?!j 
«mtK- •faú-í. - 
.7# «a >x» 

Para ímlar na mesma. 
"N-í-Ví <-•! < 

yiíW:.. íàrno 
Pvqiíeuc, compra-se. Tra- 

á ru» Viscoad» de Nacar 
U,. 

Priiçiis ,'K mais vantajoso? 
v > praça, t r.. nroíi vo de estai 
«.-lahc!l.«c;.lo «as pre Uo pro 
5 : a. 

Serv-ço garantida. 
Não façam suai', comprai 

vem visitar mie cai*. 
Rua Tuba vvaovlíilcy, 138 

""SmÍwiA 
«r* 

.5j"r*C 
.vrtiaiiM < ■ 

iflf -tín ' 
i' í ■ ♦•Hbfas, 
-•'.IO' nSSàitaB. obArtigo/ 
■■"'trios; Pfff*- . (. 

:.á . T3« 

ü 3 '-..av ,« ,• ... 

Snnila. 

í K. 

... 

Es 
« 

•, 
&■ »-> •ÍVO SJ 

m sW» 

tm. 

mA' 
m*XT ■ v. rTVf 
f i*r hhwe-"3^ 

fs ; •• ■ ' 9 A ' í4-;! 

Ai 

& ' ►s „ 
.LA! 

raro Varga?; foram narrados 
ds •seguirifes attestados i>elòs 
clínicos que o empregaram: 

Alies to que mepreguei o 
preparado LUETYL em um 
caso de syphilis cuane 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTF 
O doente que pesava 38 ki- 
los augmrntou 6 udos «cm 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo as 
manifestações cutanpas cica> 
trisado campletamente. Rio 
de Janeiro, 24 de^ Março 6c 
1917. (Assígnado) — Dr 
Humberto Mello, Io ten^ní 
encanregaod da 3* enferma- 
rría, 

"Altesto que tenho -pi 
pregado cora gxitn o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rko Dãmasio, capitão medi ^ 
co, encarregado dp enferma 
ria de Dermatologia eSyphi 
tis-. : 
Nh..da mais constando a res- 
peito «em sendo requerido 
dou por finda a presgnle 
certidão que pi, Aratarcho 
Lopes de Òüvcira Ramos es- 
crevi aos 27 tons de mcz dp 

gl bado pW preço, baratissi. 
ma ou troca-se por mercado, 
rias. Informações «esta re- 

«órí isi-eio 

Ç 3 
1 l iiiü í Os 

ni 
fa 
Ittii. >' ii 

E' a casa que v».*<ie ma» 
teipa, queijo, salame, "re 
sunto, laranjada mel, e ir* 
do que qualquer casa áesta 
nacki, etc. etc. mais barato 
Praça e que está ao alcanca 
de todas as familias. 

PontAgrosscnse não ieme 
concurrente. 

Venha ver. 

Jmctí Hotel aa Capital (Exgepto o Graau 
de fiolel Moderno) com agna coreente em 
todos os quartos — 10 apartamentos eom 
banheiro particular — Espaçosos salões dc 
visita, Jr.iilsr, fumai1 c inaií — Grande jar- 
dim — Salus para cxpôr amostríss á di»- 
posição do» senhorea viajante* — Uma la- 
vaíideria própria á vapor garante a perfei- 
ta entcriliaaçãc das roupas do hotel —>FrL 
goriíico» — Optiins cosiniia sob * diree- 

ção de profissiohaee. 
DINER-CONCERTO 

Amo-Omnihus na chegada e partida d®» 
trens. 

Sob a dircc^âo immediata do proprietário 
H e pessoas da família 
íuunitiitiittmiiiiiiiíiiiiMiBuiiiiiM.wEtimtuiiuciiiitioiHiinini 

hdvogado 
CÜilOS E.ÍP1ISÍ 

BR. NEWTOIS SOUZA E 

SILVA 
Crime, Cüvd « Coramer- 

cío. 
SBdáptow-io e Residência: 

Rua Eaganbsko fÇehamber, 

(Legitimo» (Harzrollern'* 
f Inf:n-mações na Barbearia »u 

gucl Max. 
Rua 15 n. 34. 
 o  

m 53 íOafrsRk- s0 Fórum 

Março de 1917 (Assignado 

irli 

F^stadi?»!) —- Ponfa Grossa 

iilis 

Confrcção 
Roupas 

Tritchmann" 
feitas para ho« 

i Vende-se 

aluga-se 

tu 

Precisa-se dc uma. que ^' 
ba cosinhar. 

Rua SántAnna, 76. 

sobre estas linhas no valor i 
de 3$000) ■— Jaymc Ferrei 
ra do Amaral, Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirgetor) 

Quando a? autoridades 
dos corpos úe satuie do exer- 
tito e Marinha mandam ex» 
Píudmentar oficialmente um 
mericamento para syphilis e 
mcd camehto a ioptado nas 
ças anmulas;, ninguém mais 
ior real de-sc reroedio. 
  , . 

meus e menmos. Sessão 
d ■ alfaiataria sob medida 
ARTIGOS E PREGOS SEjJí 

eONGüKKENCLA 
FeÜal Aveaidi» Feruaih» 

Pinheiro u'. 25 

Um piei 

de primeira mialidad». Ví*. 
de-se na Fabríca da Faricba 
de Milho, á rua do Rosário 
n. 31. Telcphone, 308. 

oa permuta-se por aasa; ter- 
ras de ou/tura de priraaira, 
na Agua Comprida, 9 twra de 
campo na Fazenda Saata 
Cruz. 

Tratiar u«u Luiz Cc^gJa, á 

COSTURADOS A 
MACHÍNA 
PARA FABRICAÇÃO 
Aeeiíauioí) pedidos na 
— LUSITANA   

Enxertos 

De Maio a Setembro, 
Silva, "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeJ1" 
Umbigo da Bahia, d« 
ameixas do Japão, videiTas 
diversas qualidades, « 1*7 
bem em bRacilos enraísad* 

^HJFS(/5C 

( 

mm. 
! »t> e* 

iírl 

nida V.centp Machado n 
Caixa Postai 123, Tele 

pb-ocie 167. End. Teiegraphi 
co: Confiança 

— PONTA GROSSA — 

üi-ú mT'V. 

íí o® òtta-. 'Ui v** •> 
•«Hl vvvT'-1»*- mml 

*WWe«.-1wMrw»-yw »- ■ -yf" - 
A.ívuu-V-: ... ,:;.i*=5tiJtec,i4U: -.iUJSíStó 

Em perfeitas condições e 
l»r apreço da oseatuão. veada, 
se uma Tratar á rua Francis- 
co R bas, n. Ifr, cesta. 

Ta 
I 

©yola 

IIE1 TRAT/t*'^" 0 DE 
murk W/,S 

CJiniça Medica e Parlo*. 
Consultório — Rua Sant' 
  Atina   
!>&? ~~ F3 ás 16 Irwras. 

. á a itista 

JOSÉ H. DF. MOURA 
} Consptorio e Residericis 
; AvtuiL Comfr.. VÜleli' 16 
■ fA<4.' "trp a F.cpes-Ja yÁ--tr!a1> 
i lí-n-aríd: Das 9 .ir 12 

_ tf 

(^'ca deTOO^1^ 

Acção significa , 
comprehcnde; Escola de ^ 
te para senhoras; 
costura attendido por ''■0or> 
la diplomada; Asyio ^ bos 
phüos para creanças de • s 
os sexos; Internato a i ^uc 
módicos', para creanços _ e 
cursem os collcgios '.'.' j frti 
Obra missionária exerça ^ 
todos os Estados í'e,

rtf
I,|nCo- 

Sul do Brasil — Rur: ' tf;»- 
. ca ■■ r-O. Ponta Urossa, us 
t do do Paraná. Brasil- 



Prefeitura Municipal de Ponta Grossa, listatío do Paraná 

Biiifêeli mrociti e àmnü iizjeiitó|elS^^*lg**g| 

RECEITA 

RENDA ORDINÁRIA 
. Arrecadado conforme 

DESPEZA 

annexo n,1 6:529$mO 

Tiluios a raeebar. 
Valor de titulos pa- 
gos no Banco Pelo- 
tenee. onde estavam 
caucionados, accres- 
cidos de juros 
Quotas de caUameeto 
Recebido de diversos 

SaldO aa^erlor 
Em 30 de abril 
de 1932 no 
Banco do Bra- 

sil 
Conta limita 
da 5:00 "4? 
Conta com li- 
mite j 2:000$ I í: 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Dispendido conforme 

• annexo n. 2 15:867$000 
Resgate da divida flutuante 
Valor de ti- 

RBLA^aO ÜA UtxilftaáA VEiitiAS üKÇAJviEÁ TA■ 
KIAS NO ME2 DE MAIO DE 

Expediente 
Material de ,expediente 
Cartolina 
heios pastais 
Material de dezenho 

698-íOOO 
68000 

108000 
190*600 1:009$G00 

15:36 7$00C 

8:19 $500 

175$000 89:898$80o 

Em Caixa 

;000s?00 

1:048$400 18:04814 0 

tulos pagos 
no Banco 
Pelot«nse 

pelos acei- 
tantes e que 
ficaram de- 
positados 

para resga- 
te da divi- 
da Flutuan- 
te: 
Ns. 601 e 
602 de acei- 
te de Gros- 
graann & 
Cia. (por 

conta) 
N. 87 d© 
aceite de 
Carlos M. 

Souza 
N. 19 de 
aceite de 

Caio M. Ri 
bas 
Juros da 

móra sobre 
os títulos 

ns.601 e 602 

Obras publicas: 
Conservação estrada de Imbi tuva 
Chauffeur serviço de Matadouro 
Uin boeir® na rua Pitangui 
Reconstrucção de uma cerca 
Concerto caminhão Matadouro 
Transporte rolo compressor 
Desapropriação 

3001000 
148000 

3f,5$000 
258000 

1:2768000 
708000 

2:0008000 4:0408000 

2; •i .)00 

000 

Eventuais : 
Condução carne do Matndour0 
Carne para matança de cães 
Utensílios para leprosos 
Deiegacia de Policia 

( Frete instrumentos do engen]Kí. 
ria a Mafra 

| Lavagens capas de auto 
| Despesas papeis Curitiba 
\ Concerto de regador 
!' Const. dum rancho na Detenção 

Despesas de viagens a serviço 
N'Otas do controle de mercado- 

rias Estrada de Ferro 
Gazolina c oleo para 3 autos 
Ferragem 

Publicações: 
Diário dos Campos, 2^ quinzena 

de Abril 
Almoxarifado: 

Cimento e ferragens 
Material de engenharia 
ídem 

Illnr arf,o Publica: 
Por conta 

808000 
88000 

11S100 
428000 

78200 
208000 

88000 
18500 

508000 
928000 

5or$ooo 

508000 
8638500 

568800 1:2951100 

250S000 

2228300 
5008000 

508000 772*300 

r ■ "-amo 

TOTAL 

Ponta Grossa, 6 de Jnnh0 de 1932 
NANDES SILVA. Guarda Livros. 

Rs. 15:3678000 

— SILVIO FER- 

;$ oo 
RELAÇÃO DAS LAMPADAS QUEBRADAS DA ILUMINA. 

ÇÃO PUBLICA DURANTE O MEZ DE MAIO FINDO 

Valor d© tí- 
tulos resga- 

tado s du- 
rante o mes 
de maio, a 
faror dos 

seguinte»; 

N. 94 de A- 
dalberto de 
Araujd 

N. 93 de 
Delindo da 

\ Silva 
N. 223 de 

Luiz Fan- 
íchin 
1 Na. 145 a 
114 a favor 
de José F. 

da Silva 
Carvalho 

Gov«rno do 
Estfedo 

Despeza 

cona a De- 
tenção 

Rua do Rosário, era frente ò casa n. 8 
Rua General Carneiro, èiqpiivi Frei Caneca 
Rua Santos 

ECíltâl 
C »■■ji.tjA : A PivLVEN» 

TiVA i>t. J. MOLBiTA 
De c ic .. (Io M. Dr. Juií 

do (• ; , da 2\ Vara da Co- 
marca e cm obediência «o 
arí*. 8, da L i n° 5746 de 9 
de Dezembro de 1929, faço 
publico aos intcressadOis que 
se acha em meu cartório uma 
declaração de credito, apre- 
sentada pelo BANCO NACIO- 
NAL DO COMMERGIO, de 
Curityha, da importância dn 
trinta e um contos « quatro- 
cea-tos mil reis (31: 46Ü8000), 
provenientede carnbiaes cons- 
tantes da lista anncxa a d«- 
ciaraçâo de credito e mais da 
importância dos respectivos 
instrumentos de protestos. 

Essa declaração com o^ res. 
pectivos documentos, infor- 
mação do eoncordatario e pa- 
recer do commissario, acha- 
se em Cartório a disposição 
dos intenes ados durante o 
prazo de vinte dias (20), den- 
tro dos quais poderão apre- 
sentar as impugnações que 
entenderem. 

Ponta grossa, 3 de Junho 
de 1932 

O Escrivão 
DOLARICIO CORREIA 

Vpndc-sc 
Ura motor com força dt 

2 cavallos. Trata-se na Tin- 
turaria Mederraj, á rua d« 
Rosaria n. 107. 
 i,i „„ 

i 
Advogados | 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

e 

is LHirauiJ, esquina Theodoro Rosas 
Avenida Dr^ Caruis Cavalcanti 

o; 

•00.^ 

Rua SanPAnna, ao lado casa Ghede Buffura 
Rua Coronel Bittencourl esquina Tiradentcs 
Rua Cel. Bittencourt, Colégio São Luiz 

Rua da Matriz, entre as ruas SanPApna ie A. Ribas 
Rua General Ozorio, ctifrente firo 21 
Av. Bon Villela, esquina B. do Serro Azul 
Av. B. Villela, esquina Júlio do Castühos 
B. Villela. icntre D. Sj Azul o Av. F. Burzio 

Rua Júlio de Gastilhos. esquina Santos Dumon< 
Rua Júlio de Castilbos. esquina 7 de Setembro 
Rua Com. Miró, csq. Pinheiro Machado 
Rua C. Miro enhv P. Machado c B. Villela 
Rua Com. Miró. esquina <>i, Duícidio 
Rua Cel. Dulcidio, esquina Julia Wanderley 
Rua Santos Duniont, entre p. Caneca «> Matriz 

Av 

1 
1 
1 
3 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

MANOEL I. DIAS DE 
GRACIA 

Aceeitam causas em 
todo o ado. Caixa 

P 
esct cr. cen- 

tral- 
Rua Marechal. > ■ .-o» 

"o n, 12 

-410- 

Clilll «S pjisll 

nc.vos typos e modeles na 
VK*r- "CASA SCHWAB" 
Avenida Vioente Machado, 49. 

mm pfüiiu 

3:50 $C0Í TOT AI 
22 focos n razão de 41500 cada um Rs 22 

99*000 Prefeitura Municmal de Ponta Grossa, cm 8 de Junho 

r2 - H,?Í'EX0 ALV^S- escripturario servindo 5e Seeretario. 

;) c! ):)]:. $ O 1 

DE 
Vluiipírí- & Antiineg 

Seecos e molhados em losu 
ga escala. Entrega a donrici. 
lio. Compra e vende geweroa 
do paiz. Sandalias especial 
para uatins.. 

'\\K 

:L $ {) 
v. r ■ 

: Saldo era 31 
de maio de 

1932 
No Banco 
do Brasil 

Conta limi- 
tada 
Conta eem 
liiínte 
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Ponta Grossa, G de junho de 1032 

A ■ a,,! qiíVIO FERNANDES SILVA (Asssignado) S1IA lÜ
G*mrdarUvros 

(Aasignado) FIDELIS A 
Thesoureiro 

VES 

PE? ÍRUBRICAS ORÇAMENTA- 
HENDB1ASRSÍÍRANTE O MEZ RE MAIO DE 1932 

Arrecadado 

ANÉXO NUM- 2 
•v SPFNDIDO PELAS VERBAS ORÇAMENTARIAS 

RANTE O MEZ DE MAIO DE 1932 
DU- 

Rnbrlca» 
TZ Commercio e Industria 
2 — Alvarás ie r' 

Gcmmer cio 
Rs. 
Rs 

n nprtva SâllitaTIB 
J r S», ■'» ***" 

Imposto Pred.» 

ro 

5 „ impuo- Vehiculos 
0 _ Matricula de 
7 _ Transferencias 
8 — Rendas do L 
9 — Aferição Ml.rcado 

10 — Commercio e 

— Placas e Letreiros 
12 — Aforamentos 
13 _ Concessão de ^; t„. 
1 4 Vendedores Ambn • < 
15 _ Cinemas 
1 6   Matricula de cães 
17   Ocndutores de veiemos 
18 _ Habite.se 
19 — Terrenas mio edincados 
20 — Multas Diversas 
■>1 _ Cobrança da Divida Ativa 
22 - Taxa d,. Protocolio 
23 — Remoção do Lixo 
24 — Eventuacs 

Pnot/cross*. 6 de .T""ho dê 1932 
D ES SILVA, Guarda Livres. 

Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rsv 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Bs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Bs. 

cjí.VI 

4:852$Õ00 
| 1:000?00ü 
Rs. 28:0658700 
Rs. 10:5428800 

28:7218500 
1:6858300 

503000 
6758000 
208000 

1:00981GO 
408000 

1518000 
1008000 
1428000 
2108000 
608000 

25089011 

Vcrhãs 
1 - 

Despendido 
GABINETE DA PREFEITURA: 
"Expediente" 

12 — Publicações 
l| — Iluminação Publica . ■ 
15 — Alrooxarifado 
ig __ Obras Publicas 
17 — Eventuaes 

Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 
Rs. 

1:0098600 
2501000 

8:0008000 
7728300 

4:0408000 
1:2958100 

te? 

A colmai 

a dis 

w tu.: 

ã A 
ftm 

4 V 

Esíg instineto que faz a pomba,— 
todos os tempo®—vir comcv ü roa? 

coííílastça. 

Para dsafruetar uma saúde perteita, o c mb ' 
•élla BAYER que distingue a C JL- .m:' 

o « o vmr. em 

; 7 Gíiama-se 

da paz e o 

TOTAL 
Ponta Qrossa, 6 de Junho de 1932 

HES SILVA. Guarda livros. 

Rs. 15:3678000 
SILVIO FERNAN 

Rlu^sse- 

7038000 
5458000 

7:0398900 
1518000 

8 
4638506 

86:5298300! 
n FF.BN.^7 

urna parte de. andar supe. 

ar do sobrado n- 80 da Av. 

Vicente Machado, com seis 

ccmmodos diversos, cosinha, 

banheiro e demais iaitaíb 

© remedio de coíV^uc 

contra as dores de cabeça, dentes, ouvidos; enxaquecas, 

nevralgias; coiicas das senhoras; çedriaüos, stc. 

r*2 / : 

PRATICO E COMMEB- 

CIAL 

|?\<-:TNA-SE fí 'T PEO- 

t ' V. 

Ao mesmo tempo que 
clliviu a dôr, levanta as 

■ ^rçv.a, eem ptejv-Iícat 
o orçanisma 

|t '-.NKr-v 
r. '• n .7 . "• • tâ ■>:. V 4 Vi i •» ik 

nrl-y íit'".. .-.se. de "anuiu. 
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As Forças Vivas de 

IPüij.tcl CiiXiaiíOI 

A «Fdbri-H {diiipt utzd» üxta sí» iio o.-.! & Uia 

Persistiu per muito tempo j seu filho, sr. Naíalin Boc. 
a talsa quo sü tornou 
rifão: "Spnta Grassa não tem 
iuduy.Gia". 

•jahendo que nada é menos 
Vurdaduro, o DiAiUU DOS 
CAMPOS iniciou a revelação 
do qu« possuímos no campo 
industria^, O proprio ponta- 
grosseasie ignora o que pro- 
duz a sua terra. 

Faz-se mister, na verdade, 
uma Exposição Feira, que at- 

V 

chi. 
ü rs. Eugênio Bocchi ha 

muitos annos.que integrou-se 
na s ida pontagrossense, tra- 
zendo.ro;. a collaburação do 
seu trabalho victorio o. Km 
1006 o sr. Eugênio gu 
r.u a soa primitiva Fabrica 
Camponeza. Conhecedor pro- 
fundo do seu "metier", ca- 
valheiro e digno, o sr. Br.c- 
chi viu prosperar scgurainen- 

tesíe que já não é pequena i te a sua industria, ao mesmo 
pçtij ■•sígnTicante a activida- j tempo que se sabia merecedor 

"ít i-P.' 
'V 

S-.J.y' 

de industrial de Ponta Gros. 
Mi. 

ííontem tivemos opportuni- 
dad'- de visitar a "Fabrica 
Camponcza", sita á rua Oom- 
mendador Miró, 51, attenden- 

la estima e consideração pu- 
blica. 

Assim foi qire já ha alguns 
annos poude estabeleccr.se 
no novo estabelecimento que 

do n um gentil convite de hontein visitamos, dando so- 
-»0'. proprietários, srs. Boc- 
v e Cia. 

A citada fabrica está mag- 

••'fdade a um de seus filhos, 
o sr. Nathalin Bochi. 

O sr. Eusenio. Bocchi tem- 

CASOS DE 

AGGRED1DOS A REVOLVER 
O sr. João Ferigotti, digno 

presidente honorário do Cen- 
tro Operário Civico e Benefi- 
cente, pede.nos rectificação 
da nota policial sob o titulo 
acima, por nós publicada a 7 
do fluente. 

* Diz-nos aquelle sr. que pe- 
los estatutos o Centro Civico 
não permitte em sua sédo a 
realização de bailes ou venda 
de álcool. 

O baile referido foi effec- 

À 

■ fiCuineutc installada era . interessado polo progresso 
twedlo "proprilo, dando opti- í dp Ponia Grossa, co-pnríici. 
ma imnressao quer externa, 
quer internamente, tal é a 
sua oroanlsação, a hyg!ene c 
o apparelhamento moderno 
que aü s? verificam. 

Os s cios e empregados :1a 
firma solicifos e gentis, de. 
monslrarim-nos os sysícmas 
de fabricação, os prothíçíos e 
serviço-s dn expedição que, 
sem favor algum, são irrepre- 
brns,h'eis. 

Ds srs. Bocchi & Cia. fa- 
bricam. em grande escala, sc. 
bão. velas, sabonetes q perfu- 
madas, idênticos ús mais 
reputadas marcas naciouaes, 
que já levam dc vencida as 
similares estrangeiras. 

Realmente, os produetos 
da Fabrica Gampon zn tem 
pro<'ura notável em toda a ci- 
dade, e são exportados para 
ledo o interior paranaense c 
Estados limitropbcs. 

Os sabões "Graitz" e "Do. 
miestico" são reputados inox- 
cediveis pelas donas de casa 
e lavadeiras, que são as au- 
toridades na matéria, 

admira, pois. que a 
"Fabrica Camponcza" haja 
prosperado, ganhando fama :(1 
eonetito no alto commercio 
do paiz. 

Accresce ainda n notoria 
hou 'rabilidade c animo iiro- 
gressista dos componentes da 

nando d > todas as iniciativas 
utçis. E' elle um dos direc- 
tores da Associação Lavoura, 
Indnsfria e Commercio, enr- 
poração cujo nrogramma é a 
fiec^o vTtoriasa. 

E' cinda o sr. Eugênio 
Roccb' 'mi dos organizadores 
da pair" T.ivre emnrrhondi. 
mcn*o de importância indus- 
tria1 pera a cidade. 

Coibimos, pois, rnagnifica 
impressão ck> estabelecimen. 
to dos,srs. Bocchi & Cia. 

Folgamos eni poder infor- 
mar que Ponta Grossa fabri- 
ca saponaceos, velas e porfn- 
marias d(. primeira qualida. 
de e fin,:: uoabamento, poden- 
do dess'arte dispensar a im- 
portação de produetos cm es. 
pecie. 

taÉçâi "iis.iJeS 

ü DyiÉí M 

CONVOCACÃO DE ASSEM- 
BLE'A GERAL 

Autorisado pelos demais 
membros do Conselho Dire- 
ctor da Associação Beneficen- 
te 26 de Outubro, venho con- 
vocar todos os associados pa- 
ra uma Assembléa Geral, a re- 
alisar-se no dia 26 de Junho 
p. vindouro, ás 9 horas da 
manhã, no cdificio do Arma- 
ecm Central desta Associação 
na qual se deverá tratar ex- 
clusivamente da discussão e 
noprovação da reforma dos 
Estatutos. 

Ponta Grossa, 26 de maio 
de 1932. 

FRANCISCO MACIEL JR. 
1." Secretario 

luadj pelo Aymoré S. C-, 
que obUve os salões (to Cen- 
tro media.He aluguel. 

ENTRE FILHOS 

Compareceu á delegacia ás 
14 horas a sra. d. Maria Ro. 
drigues, apresentando queixa 
contra Ângelo Rodrigues e 
sua mulher, que vivem a i'1' 
'ridar-lhe c a seus filhos. 

A policia tomou providen- 
cias. 

QUER SER ALMIRANTE... 
Compareceu á delegacia d. 

Anua Queiroz, viuva, queixan 
tio-se contra seu filho Jorge 
Q ci; bz Farias, com 13 an- 
tos de idade, moreno claro, 
vestindo um terno azul ma- 
rinho, do calças curtas, cba. 
pea marrom descalço, desap- 
parecido hontem ás 11 horas 
do sua casa, tendo dito antes 
que ia para a Marinha. 

Diz a mãe do fugitivo que 
não concordando com a idéa 
da mesmo ir para a Escola 
de Marinheiros, ameaçou de 
o castigar, tendo elle fugido 
nesse momento. 

A policia está no seu en. 
calço. 

ATTESTADO 

«0 Cülé blí i vi" 

e «li lík» 

Iloessle & Cia., proprietá- 
rios da Confeitaria Ideal, pro- 
testam contra a estulta nota 
da succursal do "O Dia", sob 
o titulo de "O café ali da es. 
quiuia", slampada naquella 
folha, a 5 do fluente. 

O notieiarista quiz fazer es- 
pirito, faltando á verdade. O 
nosso estabelecimento tem 
uma froguezia selecta, inclu- 
sive os distinetos socios do 
Jockey Club. e o seu- grande 
movimento comprova o êxito 
e a preferencia que o mesmo 
vem tendo, c que encommoda 
tanto á succursal... 

ROESSLE & CIA. 

Lim 

AMADORES REGISTADOS 
Assignaram registo para a 

presente temporada os seguin 
tes amadores: Pedro Macha- 
do, Octavio Guimarães e João 
Scarpim, para O Operário; 
Francisco Fanchim, para o 
Estrella do Sul; João ,Soares 
Júnior, para o Guarany; e 

I M 11 Ffr I i t 

Plano 

Compra-se um usado, mas 
em bom estado, por preço 
razoável. As ■offertas pode- 
rão ser feitas na gereacia 
desta folha. 

aMiú 11S dl » 
Viende.se xnua aranha ame- 

ricana "Tilbury", typo mo- 
derno, já usada, mas em per- 
feito esfado de conservação. 
Preço de occasião. Entender- 
se com o dr. Mamei Pedro 
Macedo, em seu escriptorio. 

Foi concedido attestado de 
conducta ao sr. dr. Brasil 
Pinheiro Machado. 

A bola nacional, que subs- 
tituo com vantagem a Similar 
estrangeira, encontra-se na 

"CASA SCHWAB". 
Avenida Vioentc Machado, 49- 

r.i 

LI 
a» 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
WyVT-lTI»» .«.■IIIM* 

aulas de bordar 
gratuitamente 

CARLOS dei CLARO 
Agente nesta cidade: Rua Gel 

firma, srs. Engr-nio Bocchi e Dufcidio. 99 — Pontacrrssa 
t IW 11 i I I { I li 8 M ji |i| 

í\os 

■ 2 

9S. ^avra-.üres 

* a.: itJLu wi WH-V V res 

Temos o "prazer dc levar i) 
conhecimento dos srs. lavra- 
dores e comraerciantes deste 
Município c adjacências, que, 
animados com os resultados 
auspiciosos das ultimas co. 
lheitas dc Arroz, acabamos de 
installar cm npsso estabeleci- 
mento industrial, uma mac','- 
na para beneficiar esse grão 
com o objcclivo de estimular- 
mos o augmenlo da produc- 
ção, trazendo um novo e 
grande surto economico ao 
Município e ao Estado com o 
desdobn mento de sua capaci- 
dade agrícola. 

Assim sendo, começc.rainos 
desta data em diante a com- 
prar francamente ,esta semen- 
te e, para auxiliar cinda os 
srs lavadores, nós nos in. 
cumbircnios de importar op- 
lb?v. ARROZ-,SEMENTE dos 

grandes ccnícos prortuetores, 
que venderemos aos interes. 
sades pelo preço de custo, 
não sendo lucros presente- 
mente. 

Esperamos; pois, que todos 
os srs. agri"i:2íor;'3 se empe- 
nhem. rtimn ct -npanha patrió- 
tica injÁnW|icando o plantio 
(leste ; . i , para que. desta 
rarpin. possam cs cooperar no 
'evnniamcnlo do nivel de vi- 
da dc noss. Estado, d:cabido 
com a formidável depres-ão 
econômica que estamos as. 
sistfudo. 

A •; nossos amigos e com- 
merciantes que desejam ccm- 
nrjtr ■ arroz em casca, oífe-rc- 
■emos {arri ■ c cs nossos ores 
R frios. 

í1' nta Grossa, G de Junho 

Albino V/iecheícck & Cie 

Dni 

A. LEI VA S LF! TE PELOTAS 

CIJRA EAI POUCAS 
HORAS: 

Tosse, constipações, asthma, ■" " ^ . 
roqguidão, catharros, 

coqueluche. 
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MILHARES DE w jtdaüAr GruitADAS 
Suj>«jk)f ao melhor! do o Brasil — 

— A" venda cm to 
Em Curityha: Sigel, i-tozpl Sí Cia, Stellíeld, Irraãr j 

A»'Cáor»Canqxtk à Pacheco, Máximo & Cia, Octavv dos ; 
Sa*tos, Paulino Rib^irn Carlos A. Sommer. j 

I PlU i miiB-EiSiis fii m ü li I 

I mm pi iSÃ ü iifiie s cirreio i 
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<18 8f B. 
> r'S 

ünard ■-IA- 
nttlCf.s 

AprOivado com distineção 
pela Academia Paranaense de 
Commercio, promptifico-me a 
dar as necessárias informa- 
çôe? aos collegas qtie deseja- 
rem pbter diploma, i)or inter- 
médio daquelle acreditado cs. 
labelecimento, de ensino. 

MANOEL FERREIRA DE 
MIRANDA. 

Rua Augusto Ribas n1. 22. 

Francisco Guido e Hknnquí 
Antunes, para o Americano. 

UM NOVO TECHNICO 

Assumiu ás funeções de te-1 

chnico da L.P.D. o sr. Pe» 
dnc. Moacyr Ferreira, membro 
da dirccloria do Operário. 

NOVOS JUIZES OFPICIAE8 

Passaram a fazer parte <3o 
quadro de juizes officiaes de 
segunda cahegoria, em virtu- 
de do exame que prestaram» 
os srs. Eduarda Rosalin c 
Antonio Ramos, respectiva- 
mente do Nòva Rússia e do 
Odile. , , ü 

AMADORES CENSURADOS 

Foram censurados os ama- 
dores Américo Santos, Gui- 
lherme Wiecheteck, José Dihl 
e Jorge Naurtiann, os tres P" 
m rir os por terem posto em 
pratica jogo violento e o ul- 
timo por ter dirigido' imper- 
linencias ao arbitro, quando 
do encontro entre os club,e3 
Nova Rússia e Odile. 

OVUIS 

Avisamos ao publico que. 
por motivo, dg mudança, acha 
se á venda pela metade do 
custo duas mobílias, semb 
uma de sala de jantar e ou 
tra de visitas, ambas de P:- 

'Avenida Bonifácio Villela 
n. 28. 

n 

-i 

para o inverno 
SEM LUCROS! 

Camurça 

preta, artigo finíssimo, lodo 
orrado d branco, salto 4.;j e 

5 , mei®, diversos modelos. 
Offeria {.special, só durante 
este mez: ' iTF; 

34$ 8 3?S 
Para o Interior, mais 2R000 

para o porte. 
Executamos cm 24 horas 

qualquer typo com o accreS- 
cimo apenas d;e 2S000 por par. 

tm ü# Hoiizcnle 
Rua Augusto Ribas, 101. 
     o- —  

Cura todas Feri- 

das, Espinhas, quei 

maduras, Ulceras 

de Baurú», Fage- 

denicas, Cancero- 

sas, doenças da 

pêlo, cabeça, infla- 

mações dos olhos, 

rosto, etc. A melhor 

e mais barata. Nun- 

ca existiu egual. 

■■■ 'Preço no vorejo 3$ 6 4$ 
AS VfZES VAIE MAIS DE 400$ 

para acolchoados» vônde-s^ ^ 
rua FrecicriCO Bahls, 17. 

! íoÍSSÍ snstiía 
Convida cs srs. socios pa- 

ra a A sembléa Geral e ei€l* 
ção dn nova Directoria, que 
se realisará a 18 do corrente 
nuz ás 19 e miea horas. 

MANOEL MACEDO SOU- 
ZA, Secretario. 
■H W H M-HFM Mil i ♦' X* 

B 

Da conceituada firma des- 
ta praça, srs. Albino Wieche- 
teck & Cia., estabelecidos a 
rua Baptisla Rosas u. 07, 
com grande torrefacçao e 
moagem de Café, Asáucar, Ai 
roz, Sal e Fubá, recebemos 
um kilo do apreendo .g cxcol 
lente café "Royal", de fabn. 
cação daquella importante Dr 
jua. . 

Por se tratar de um artigo 
■lc pura e esmerada fabrica- 

r"commcndntno-lo ás pes 

I ca 

Resriaüy? 

ASSEMBLE'A GERAL ORDI- 
NÁRIA 

l" convocação 
Em nome da Directoria con 

vido os srs. associados para 
a sessão dc Assembléa Geral 
Ordinária, dc accordo com o 
paragrapho 3» do art. 24 dos 
Estatutos e outro; assumpto. 
de interesse, a realizar-se m, 
dia 12 do corrente, as 19 bo. 
ras. na séde social, á rua Ge- 
neral Carneiro n. 20. 

Ponia Grossa, 4 dc Junho 
de 1932 — WALDEMAR SAN 
TOS. secretario. çã1^, i i^ tos secreiai ju. 

Faça o raelho^ negocio 

da cctualkladc 
. . , - m Pnfrolifera Brasileira, cujas 

uml tS.. * »:«. ^ ^ 
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Nãv esqueça trazer um vidro da afamada ' ''etro 

Mirancora","contra caspa, affecçiã.s do couro cal>_eUud 
para vilalmr o seu cubcBu. Mas vá disposta a nao a 
tar substituições. O segredo de algumas casas esta 
convencerem o freguez a não levar o que procura, 
dcrcm-bie « que mais lhe convém. Seja pois, inte11^ . 
e forte. Só OS íorls vencem m; vma. Depois, «« « • sc 
do produclo, rocommende-o ás suas amizades, 
era toda parte. 


